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Rastreador ocular como 
método de análise de 
percepção da prosódia da 
fala: uma revisão de escopo 

O objetivo deste artigo é reportar uma revisão de escopo sobre o uso do 

rastreador ocular como método de análise experimental de percepção da 

prosódia da fala. Combinamos as diretrizes do protocolo PRISMA-ScR com 

práticas metodológicas inovadoras ancoradas no uso de diferentes ferra-

mentas de inteligência artificial, de modo a semiautomatizar o processo de 

exploração da literatura cinzenta em diferentes bancos de dados e o pro-

cesso de leitura e tabulação dos dados. Primeiramente, realizamos um le-

vantamento bibliográfico no Google Acadêmico usando descritores; poste-

riormente, ampliamos o levantamento bibliográfico iniciado no Google 

Acadêmico a partir dos algoritmos de busca da plataforma Litmaps. Obser-

vamos que o rastreador ocular é utilizado para investigar o processamento 

de aspectos prosódicos da fala mediante a aplicação de diferentes técni-

cas, como a pupilometria e o paradigma do mundo visual. Além disso, os 

estudos encontrados revelam que o equipamento tem sido utilizado com 

vistas a avaliar, a partir de diversos dados oculares, como determinados 
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elementos prosódicos são percebidos em tempo real pelos ouvintes. Esta 

revisão, ao integrar métodos tradicionais e inovadores, oferece uma base 

metodológica robusta para futuros estudos, contribuindo para avanços ci-

entíficos na compreensão da percepção da fala. 

The aim of this article is to report a scoping review on the use of eye 

trackers as an experimental method for analyzing the perception of 

speech prosody. We combined the PRISMA-ScR protocol guidelines with 

innovative methodological practices anchored in the use of various artifi-

cial intelligence tools, partially automating the process of exploring gray 

literature across different databases and the process of reading and tabu-

lating data. Initially, we conducted a bibliographic search on Google 

Scholar using descriptors; subsequently, we expanded this search using 

the Litmaps platform's search algorithms. We observed that eye trackers 

are used to investigate the processing of prosodic aspects of speech 

through various techniques, such as pupillometry and the visual world 

paradigm. Furthermore, the studies reviewed reveal that this equipment 

has been employed to evaluate, based on various ocular data, how specific 

prosodic elements are perceived in real-time by listeners. By integrating 

traditional and innovative methods, this review provides a robust method-

ological foundation for future studies, contributing to scientific advance-

ments in understanding speech perception. 

Prosódia. Rastreador ocular. Percepção da fala. 

Prosody. Eye-tracking. Speech perception.  

 

Este artigo apresenta uma revisão sobre o uso de rastreadores oculares 

para entender como percebemos a prosódia da fala, que é o ritmo e a en-

tonação que usamos ao falar. Usamos uma abordagem inovadora, combi-

nando diretrizes padrão com ferramentas de inteligência artificial, para 

explorar a literatura disponível e analisar os dados. Primeiro, realizamos 

uma busca no Google Acadêmico em inglês e português. Depois, amplia-

mos essa busca usando a plataforma Litmaps. Descobrimos que os rastrea-

dores oculares ajudam a investigar como processamos a prosódia usando 
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técnicas como pupilometria (medição do tamanho da pupila) e o para-

digma do mundo visual (análise de como olhamos para objetos). Os estu-

dos mostraram que esses dispositivos podem avaliar, em tempo real, como 

ouvimos e entendemos diferentes aspectos da fala. Assim, o rastreamento 

ocular se revela uma ferramenta valiosa para estudar a percepção da fala e 

pode oferecer uma compreensão mais detalhada sobre como processamos 

a linguagem.

Introdução 
 

A prosódia da fala, constituída por fenômenos como entonação, ritmo, tempo e proeminência, é cru-

cial para a interação verbal, comunicando emoções e intenções dos falantes, bem como a estrutura 

informacional de sentenças e do discurso (Couper-Kuhlen, 1985; Cruttenden 1997; Barbosa, 2012). 

Estudos têm observado, por exemplo, o papel da prosódia na distinção entre enunciados assertivos, 

interrogativos e exclamativos (Truckenbrodt; Sandalo; Abaurre, 2009; Carbonari; Fernandes-Svart-

man, 2016); na resolução de sentenças estruturalmente ambíguas (Almeida; Oliveira Jr.; Cozijn, 2021; 

Caldas, 2024); na marcação de foco (Zhang et al., 2023); e na organização do discurso falado (Oliveira 

Jr., 2000; Swerts; Geluykens, 1994; Oliveira Jr.; Cruz; Silva, 2012; Terto; Oliveira Jr., 2021; Silva, 2023). 

A despeito dos avanços obtidos até então, investigar como se dá a percepção de aspectos prosódicos 

da fala traz desafios metodológicos significativos, como depender exclusivamente de relatos subje-

tivos ou análises comportamentais. Tal fato exige técnicas que validem os achados decorrentes de 

estudos ancorados em análises acústicas de dados de fala e em estudos experimentais offline. 

Diante dessa realidade, o uso do rastreador ocular, também conhecido por eye-tracking, tem 

sido apontado como uma das técnicas mais apuradas para investigar o processamento linguístico 

online (Kaiser, 2013; Almeida; Oliveira Jr.; Cozijn, 2021), configurando-se como uma alternativa pro-

missora na resolução dos desafios metodológicos inerentes aos estudos de percepção de prosódia 

da fala. A técnica permite aos pesquisadores observar onde e como os ouvintes direcionam seu olhar 

enquanto são expostos a estímulos auditivos e/ou visuais, o que propicia reflexões relacionadas a 

como se dá o processamento de informações prosódico-acústicas presentes na fala. 

A operacionalização do equipamento ocorre a partir da combinação de fontes de iluminação infra-

vermelha, de câmeras de alta resolução e de reflexos da córnea. O rastreador detecta e registra a posição 

dos olhos e os movimentos sacádicos (movimentos de varredura dos olhos entre diferentes pontos de 

interesse visual) (Duchowski, 2002). Em seguida, um software de processamento de imagens integrado ao 

equipamento interpreta os dados, utilizando algoritmos que calculam vetores de olhar após um processo 
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de calibração individual. As análises resultantes desse processo incluem a identificação de fixações, de 

sacadas, de mapas de calor e de medições do diâmetro da pupila (Duchowski, 2002). 

O uso do eye-tracking como ferramenta experimental na linguística, na psicolinguística e na 

neurocognição da linguagem é relativamente consolidado (Beatty, 1982; Schmidtke, 2017; Winn et al., 

2018; Almeida; Oliveira Jr.; Cozijn, 2021). No que se refere mais especificamente aos estudos de per-

cepção da prosódia da fala, a precisão e a alta resolução temporal do equipamento são apontados 

como propriedades úteis para fornecer dados do processamento de aspectos prosódicos em tempo 

real. Diversos estudos monitoraram comportamentos oculares dos participantes enquanto estes es-

cutavam enunciados com diferentes padrões prosódicos (Bögels; Torreira, 2015). Dentre outros 

achados, esses estudos revelaram que fenômenos oculares, tais como os movimentos sacádicos e a 

dilatação da pupila, são desencadeados por mudanças entonacionais, rítmicas e temporais da fala, 

indicando que os participantes voltam sua atenção a determinadas características acústicas para 

otimizar a compreensão da fala (Paulmann; Titone; Pell, 2012). 

As pesquisas feitas até então, porém, utilizaram diversas abordagens teórico-metodológicas e 

analisaram diferentes fenômenos prosódicos, abrindo espaço para inconsistências entre os estudos 

e apontando questões ainda não respondidas e áreas não exploradas. Tendo em vista, portanto, as 

potenciais contribuições do uso do rastreador ocular para os estudos de percepção da prosódia da 

fala; e a escassez de revisões de literatura que (i) reportem o uso desse método no campo dos 

estudos de prosódia e que (ii) identifiquem novas tendências de pesquisa na área, o objetivo desta 

revisão de escopo é mapear e sintetizar pesquisas que utilizaram o rastreamento ocular como fer-

ramenta metodológica para investigar o papel da prosódia no processamento da fala entre 2010 e 

2022. Para cumprir esse objetivo, utilizamos um conjunto de critérios e procedimentos desenvolvi-

dos seguindo as diretrizes PRISMA-ScR (Ítens Preferidos para Relato em Revisões Sistemáticas e 

Extensão para Revisão de Escopo). 

Em uma revisão anterior, Schmidtke (2017) apresentou um panorama de estudos linguísticos, 

realizados entre 1978 e 2016, que empregaram a pupilometria. O autor categorizou esses estudos em 

três grandes áreas, que contemplam análises em diferentes níveis do sistema linguístico (de fonemas 

a sentenças): processamento de linguagem auditiva e visual-auditiva, processamento ortográfico e 

produção de fala. Esta revisão de escopo amplia os achados de Schmidtke (2017) em dois aspectos: 

(i) ampliamos os achados da revisão anterior ao incluir estudos mais recentes no campo dos estudos 

de percepção da prosódia da fala mediante o uso do rastreador ocular; e (ii) incluímos não só estudos 

que lançaram mão da técnica de pupilometria, mas também de outras técnicas ancoradas no uso do 

eye-tracking, como o registro de sacadas e fixações, bem como da investigação de populações di-

versas. Portanto, esta revisão adota uma abordagem metodológica comparativa, analisando diferen-

tes técnicas de rastreamento ocular, algo que não foi detalhadamente explorado na revisão anterior.  

Este estudo explora o uso do rastreador ocular como método de análise da percepção da pro-

sódia da fala. Para atingir esse objetivo, nesta revisão de escopo, combinamos métodos comuns em 

revisões de literatura, como a busca de estudos em diferentes bancos de dados,  
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e métodos inovadores ancorados no uso de diferentes ferramentas gratuitas de inteligência artificial, 

procedimento que semiautomatizou o levantamento bibliográfico e a tabulação dos dados. 

 

 

1 Métodos 
 

Esta revisão de escopo seguiu uma abordagem sistemática, organizada em etapas. No texto que segue, 

explicitamos as diretrizes de pesquisa que orientaram a escolha das palavras-chave e a busca de artigos 

científicos em diferentes bases de dados a partir de critérios específicos de inclusão e exclusão. Em 

seguida, descrevemos os softwares e as ferramentas utilizados na revisão. Por fim, reportamos como 

se deu a leitura, a análise e a tabulação dos dados dos artigos selecionados. 

 

 

Esta revisão aderiu às diretrizes propostas pelo protocolo PRISMA-ScR (Preferred Reporting Items 

for Systematic reviews and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews)1. Trata-se de uma extensão 

do PRISMA, que é um conjunto de orientações para a condução e o relato de revisões sistemáticas e 

meta-análises (Tricco et al., 2018). O PRISMA-ScR foi desenvolvido para orientar especificamente a 

condução e o relato das revisões de escopo. O protocolo, amplamente conhecido, garante que as 

revisões de escopo sigam um processo sistemático, transparente e reprodutível, permitindo a repli-

cação das pesquisas bibliográficas desenvolvidas.  

Nesta pesquisa, combinando as diretrizes do protocolo PRISMA-ScR com práticas metodológicas 

inovadoras propostas por Shabanov (2023)2, utilizamos o auxílio de ferramentas de inteligência artifi-

cial (IA) no processo de exploração da literatura cinzenta para conduzir uma revisão de maneira semi-

automatizada. As práticas propostas por Shabanov (2023) otimizam e viabilizam explorações sistemá-

ticas na literatura especializada. Além de termos adotado as ferramentas de IA na exploração da lite-

ratura especializada, utilizamos também ferramentas de extensões e softwares específicos na avaliação 

de qualidade e gerenciamento de referências. Cada ferramenta serviu a propósitos específicos concer-

nentes às várias etapas da revisão. 

 
1 Protocolo PRISMA-ScR: https://www.acpjournals.org/doi/10.7326/M18-0850.  

 
2 Ilya Shabanov é doutorando em Ecologia de Conservação Computacional: https://ilyashabanov.substack.com/about. Os proce-

dimentos de semiautomatização de condução de revisões sistemáticas da literatura adotados nesta revisão foram encontrados em 

uma postagem do pesquisador, em sua conta pessoal do X, antigo Twitter, onde ele descreve as etapas desse método e argumenta 

acerca dos benefícios de incorporar o uso de inteligência artificial nesse processo: https://x.com/Artifexx/sta-

tus/1632277025472888833. 
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O Google Scholar auxiliou na descoberta de fontes relevantes; a extensão Scite3 avaliou a qualidade 

das fontes através do número de citações de cada uma; o Zotero extension4 facilitou a organização das 

fontes de informação em uma biblioteca virtual; o Litmaps5, utilizando como input os artigos selecio-

nados na primeira etapa do processo de busca na literatura, reportou, para cada um desses artigos, um 

mapa de conexões com outros trabalhos científicos, de modo que permitiu a identificação de outros 

trabalhos que compartilhavam o mesmo tema de pesquisa dos artigos input; e o SciSpace6 auxiliou no 

processo de leitura, compreensão e interpretação de trechos dos textos científicos selecionados. A 

utilização em conjunto dessas ferramentas de IA, ao tempo em que se configurou como inovação me-

todológica, trouxe eficiência, confiabilidade e replicabilidade a este estudo. A figura abaixo mostra o 

fluxo de trabalho seguido, com destaque para cada uma das ferramentas de IA utilizadas nesta revisão. 

 

 
 

 

 
 
 

 
3 https://scite.ai/extension-install. 

 
4 https://www.zotero.org/.  

 
5 https://www.litmaps.com/. 

 
6 https://typeset.io/.  

https://scite.ai/extension-install
https://www.zotero.org/
https://www.litmaps.com/
https://typeset.io/
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A revisão de escopo tem um papel crucial na pesquisa científica, pois seus resultados geralmente 

apontam os próximos passos a serem dados em uma área ou tópico de pesquisa. Seu principal obje-

tivo é mapear a literatura disponível sobre um determinado tópico ou uma questão de pesquisa de 

forma abrangente, identificar lacunas no conhecimento, fornecer uma visão geral de evidências exis-

tentes, e delinear novas tendências de pesquisa em uma área (Arksey; O’Malley, 2007). Portanto, é 

imprescindível critérios bem definidos em todas as suas etapas, desde critérios de identificação até 

critérios de análise das evidências disponíveis na literatura existente sobre o tema em estudo. Dito 

isso, dividimos o processo de seleção de trabalhos científicos em três etapas. 

A primeira etapa consistiu na delimitação da pergunta de pesquisa. A prosódia, como elemento 

crucial na comunicação humana, desempenha um papel significativo na compreensão da fala. Par-

tindo desse fato, estabelecemos uma pergunta norteadora: “De que maneira o rastreador ocular tem 

sido usado como procedimento metodológico para investigar a percepção de aspectos prosódicos 

da fala”. Em seguida, definimos esta sintaxe de palavras-chave como estratégia de busca: “prosody 

AND eye-tracking AND discourse”. A partir dela, também definimos uma sintaxe correspondente em 

português, “prosódia AND rastreador ocular AND discurso”. Utilizamos apenas o operador booleano 

de busca “AND”, sem a inclusão de citações. 

A segunda etapa consistiu em uma busca prévia de trabalhos científicos no Google Scholar, fa-

zendo uso da sintaxe estabelecida. Nessa busca, objetivamos coletar um conjunto de artigos - dora-

vante artigos-semente (Shabanov, 2023) - que seriam utilizados posteriormente como input para a 

identificação, na plataforma Litmaps, de outros trabalhos científicos relacionados a cada um deles. 

Para selecionar os artigos-semente, definimos critérios de inclusão. Os critérios de inclusão  

foram os seguintes: 

 

● Artigos experimentais: limitamos nossa busca a artigos experimentais, isto é, a traba-

lhos que reportavam estudos empíricos experimentais que tivessem sido feitos com uso 

do rastreador ocular e que tivessem como objetivo avaliar o papel de aspectos prosódi-

cos no processamento da fala; 

 

● Período de publicação: restringimos a busca a artigos publicados entre 2010 e 2022. 

 

 

Utilizando esses critérios de inclusão, identificamos 4 artigos-semente. Esses artigos-semente 

foram selecionados com o auxílio da extensão Scite, que funciona como um sistema de  

verificação de credibilidade e qualidade dos trabalhos científicos (Figura 2). A ferramenta avalia o 

impacto e a confiabilidade dos artigos a partir do número de citações, classificando-as em citadas 

de forma positiva ou negativa, o que oferece uma análise mais qualitativa das citações.  

Ressaltamos que o número de citações foi utilizado como um critério complementar,  
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em conjunto com os demais passos do processo sistemático da revisão, garantindo uma seleção cri-

teriosa e alinhada aos objetivos do estudo. 

 

 
 

 

Para cada trabalho reportado pelo Google Scholar, a extensão Scite atrela uma etiqueta com as 

seguintes informações: (i) citations - revela o número de citações total daquele trabalho na comunidade 

científica; (ii) supports - exibe o número de estudos que o citaram apoiando ou concordando com seus 

resultados ou métodos apresentados; (iii) mentions - mostra o número de estudos que o citaram de 

forma neutra, quer dizer, nem apoiando nem discordando; e (iv) contrasts - revela o número de estudos 

que o citaram desafiando ou discordando dos seus resultados ou métodos apresentados. 

A terceira etapa consistiu no processo de busca ampliada de artigos na plataforma Litmaps. Essa 

estratégia permitiu ampliar a seleção de estudos, identificando trabalhos adicionais, estudos correlatos 

e descobrindo perspectivas complementares. A figura abaixo mostra o output gerado a partir de um 

artigo-semente utilizado como input para a identificação de trabalhos científicos relacionados a ele. 
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Os eixos X e Y detalham, respectivamente, o ano de publicação e a quantidade de citações dos 

artigos. Quanto mais à direita o círculo representante de um artigo, mais recentemente publicado o 

trabalho; quanto mais acima o círculo (tomando por base a linha imaginária tracejada em azul), maior 

o número de citações do artigo. Nesse sentido, as conexões feitas à esquerda do artigo-semente 

simbolizam que este cita em suas referências os artigos que estão à sua esquerda, uma vez que são 

artigos mais antigos; já as conexões feitas à direita simbolizam que o artigo-semente é citado por 

artigos mais recentes. O diâmetro do ícone dos artigos significa o número de referências bibliográ-

ficas que foram consultadas para escrevê-lo. 

A procura por artigos relacionados aos artigos-semente no Litmaps seguiu um processo estru-

turado em três sequências distintas de busca. Na primeira sequência, identificamos artigos que es-

tivessem diretamente associados aos artigos-semente, relação simbolizada pela linha de conexão 

entre os artigos. Na segunda sequência de busca, utilizamos os artigos associados identificados na 

primeira sequência como input para uma nova busca dentro do Litmaps. Em outras palavras, os ar-

tigos relacionados que a cada artigo-semente foram utilizados posteriormente como “novos artigos-

input” dentro da plataforma com vistas a fazer uma busca acurada. Por fim, na terceira sequência de 

busca, exploramos as referências e citações presentes tanto nos artigos-semente quanto nos artigos 

relacionados identificados a partir dos recursos do Litmaps. 

Em cada sequência de busca no Litmaps, adotamos procedimentos de análise específicos com o 

objetivo de julgar se eles atendiam aos critérios de inclusão previamente estabelecidos. Esses pro-

cedimentos envolveram a leitura do título e do resumo de cada artigo identificado; e a leitura da 

introdução e da conclusão do estudo. Esses procedimentos levaram à seleção de 26 artigos, que 

foram submetidos à fase final da revisão - a de leitura detalhada e extração de informações especí-

ficas para a tabulação dos dados. 

 

 

 

A etapa de leitura e extração dos dados seguiu diretrizes metodológicas também previstas no pro-

tocolo PRISMA-ScR (Tricco et al., 2018). Os 26 artigos foram lidos por três dos quatro autores desta 

revisão. Adotamos uma abordagem colaborativa de leitura, na qual todos os artigos selecionados 

foram avaliados coletivamente. Durante a avaliação, aqueles artigos que geraram dúvidas quanto à 

sua inclusão ou exclusão, tiveram seu julgamento decidido democraticamente - caso dois  

pesquisadores o julgassem relevante, ele seria incluído; caso dois o julgassem não relevante,  

ele seria excluído. 

Nessa etapa de leitura e extração dos dados, concluímos que 12 dos 26 artigos selecionados 

previamente não atendiam aos critérios predefinidos estabelecidos. A principal razão para essas ex-

clusões foi a ausência de foco na prosódia como objeto central da pesquisa. Restaram, assim, 14 ar-

tigos que foram considerados adequados para esta revisão. Com vistas à tabulação sistemática dos 

14 estudos finais incluídos, elaboramos uma planilha de extração de dados que continha campos para 
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o registro de informação relevantes, a saber: título do artigo; autores e ano de publicação; instituição 

de filiação dos autores; tipo de estudo (se de percepção ou de produção linguística); objetivos do 

estudo; procedimentos metodológicos utilizados; resultados principais; e observações gerais sobre 

o estudo (conclusões e contribuições para o campo de estudo). Esses campos foram organizados em 

colunas, de modo que cada artigo incluído na revisão constituiu uma linha da planilha. 

Embora tenhamos feito a leitura de todos os artigos conjuntamente na etapa de seleção dos 

estudos (haja vista o objetivo de resolver possíveis discrepâncias quanto ao julgamento da pertinên-

cia de determinados artigos através de discussões internas na equipe até se chegar a um consenso), 

nesta etapa de extração de dados, as leituras finais dos 14 artigos para registro de informações na 

planilha foram feitas de modo independente, de maneira que os artigos foram distribuídos entre os 

autores. Por fim, após concluirmos o registro de informações dos artigos na planilha, houve discus-

sões internas para avaliar a qualidade do material produzido, sendo feitas revisões e reescritas dos 

textos de algumas células do arquivo. A seção a seguir apresenta a síntese dos 14 artigos que consti-

tuem esta revisão de escopo, incluindo a versão final da planilha com os dados desses artigos. 

 

 

2 Resultados 
 

O quadro a seguir apresenta uma compilação das informações essenciais extraídas dos estudos explo-

rados, dispostas de maneira a facilitar a compreensão e análise. Cada entrada no quadro é categorizada 

em diversas seções, incluindo origem da busca, autor, ano de publicação, país de origem do estudo, 

objetivo da pesquisa, metodologia empregada, resultados obtidos e conclusões alcançadas. Essa abor-

dagem estruturada permite uma visualização das principais características de cada estudo, proporci-

onando uma síntese eficaz que facilita a identificação de padrões, tendências e contribuições relevan-

tes para o tema abordado.



REVISTA DA ABRALIN 
 
 

 

Autor, ano, 
país Objetivo Método Resultado Conclusão 

Aydin e Uzun 
(2022), Tur-
quia 

Investigar a resposta pupilar de fa-
lantes/ouvintes nativos do turco à 
informação prosódica e sintática, se-
paradamente, durante o processa-
mento auditivo de frases. 

Vinte e um participantes foram expostos a 50 
frases em quatro condições: prosódica e sintati-
camente congruentes, prosodicamente incon-
gruente, sintaticamente incongruente e prosó-
dica e sintaticamente incongruentes. O tamanho 
das pupilas foi medido usando um dispositivo bi-
nocular de rastreamento ocular remoto en-
quanto ouviam as frases e julgavam gramatical-
mente como aceitáveis ou não. 

As respostas pupilométricas foram significa-
tivas apenas para frases sintaticamente in-
congruentes e para aquelas que eram tanto 
sintáticas quanto prosodicamente incongru-
entes. A prosódia isoladamente não teve um 
efeito significativo. Os resultados sugerem 
que o tamanho da pupila aumenta durante 
manipulações sintáticas, mas não durante 
processamento prosódico, contrastando com 
estudos anteriores. 

O estudo utiliza pupilometria para ana-
lisar como o tamanho da pupila reage 
ao processamento de sentenças, con-
firmando que a complexidade sintática 
aumenta o tamanho da pupila. No en-
tanto, não encontrou evidências de que 
o processamento prosódico afete o ta-
manho da pupila, contrariando achados 
anteriores. 

Ito, Kryszak e 
Ibanez (2022), 
Austrália e 
EUA 

Investigar os efeitos da ênfase pro-
sódica no processamento de sinais 
de atenção conjunta em crianças 
com Transtorno do Espectro do Au-
tismo (TEA). 

Foi usada uma tarefa colaborativa de busca de 
objetos para obter respostas de 64 crianças com 
TEA à fala do ator e, posteriormente, aos sinais 
de atenção conjunta. Padrões de olhar durante 
sinais sequenciais de atenção conjunta foram 
analisados por rastreamento ocular. Tarefas co-
municativas orientadas a objetivos foram usadas 
para observar respostas naturalistas à entrada da 
fala em crianças minimamente verbais com TEA. 

Crianças pequenas com TEA podem não pro-
cessar rapidamente a ênfase prosódica, mas 
ainda são sensíveis a ela e a utilizam para re-
presentar a importância referencial, o que 
pode facilitar a comunicação futura. O desafio 
de compreender as habilidades de processa-
mento da ênfase prosódica em crianças mini-
mamente verbais com TEA persiste, porém, 
tarefas comunicativas específicas podem ofe-
recer insights mais próximos de suas respos-
tas naturais à fala. 
 

Crianças com TEA demonstraram res-
posta mais lenta e fraca a perguntas 
com ou sem ênfase prosódica em com-
paração com crianças com desenvolvi-
mento típico. No entanto, durante si-
nais de atenção conjunta, as crianças 
com TEA direcionaram seus olhares 
mais rapidamente do rosto do ator para 
o objeto quando o objeto tinha sido 
mencionado anteriormente com ên-
fase. Isso sugere que, embora as crian-
ças com TEA possam não processar a 
ênfase prosódica rapidamente, ainda 
assim a utilizam para entender melhor 
o discurso. 

Nakamura, 
Harris e Jun 
(2022), Japão 
e EUA 

Investigar se os ouvintes integram 
sinais prosódicos, como padrões de 
stress e de entonação na fala, para 
prever a resolução de frases estrutu-
ralmente ambíguas. Examinar como 
os ouvintes adaptam seu processa-
mento preditivo com base na confia-
bilidade das informações prosódicas 
e como esse processamento está ou 
não em conformidade com o uso 
convencional da prosódia. 

Trinta e dois participantes viram exibições visu-
ais e ouviram frases com ambiguidade estrutural. 
As frases tinham duas interpretações possíveis, e 
a resolução dependia do padrão de acentuação. 
Usando rastreamento ocular, os pesquisadores 
mediram para onde os participantes olhavam nas 
telas enquanto viam diferentes objetos. Eles 
também manipularam a confiabilidade das pistas 
prosódicas ao apresentar frases com padrões de 
estresse convencionais ou não convencionais. 

Os resultados mostram que os ouvintes se 
adaptam a sinais prosódicos não convencio-
nais no processamento antecipado da lingua-
gem. Os participantes mostraram sensibili-
dade à confiabilidade dos sinais prosódicos, 
pois seus padrões de olhar diferiam de acordo 
com a condição dos padrões de stress serem 
convencionais ou não convencionais. 

Os participantes exibem um processa-
mento antecipatório mais rápido e pre-
ciso quando apresentados a frases com 
padrões convencionais de stress, indi-
cando confiança em sinais prosódicos 
para prever a resolução da frase. O 
efeito contrário acontece em frases 
com padrões de stress não convencio-
nais, sugerindo dificuldade de integra-
ção e adaptação a essas pistas.  

Amichetti et 
al. (2021), EUA 

Investigar se os usuários de implante 
coclear (IC) podem usar a prosódia 
para detectar limites de cláusulas 
sintáticas em frases. Determinar o 
papel da prosódia na detecção da es-
trutura oracional em frases faladas 
por usuários de IC. 

Vinte e dois participantes foram convidados a 
relembrar três tipos de frases com diferentes 
condições: frases com prosódia congruente, fra-
ses com informação prosódica reduzida e frases 
com marcação prosódica conflitante dos limites 
da cláusula. O estudo mediu a precisão do recall 
e o esforço de processamento dos participantes, 
usando a dilatação da pupila como um índice do 
esforço de processamento. 

A prosódia congruente está ligada a uma me-
lhor lembrança da frase e a uma redução no 
esforço de processamento. As diferenças in-
dividuais no reconhecimento de palavras es-
tão relacionadas à precisão da lembrança e ao 
esforço de processamento. Os resultados su-
gerem que os usuários de IC podem utilizar a 
prosódia para compreender a estrutura sintá-
tica das frases faladas e que conseguem usar 
a prosódia para identificar limites de cláusu-
las sintáticas dentro das frases. 

O estudo descobriu que adultos com IC 
usam a prosódia para entender a estru-
tura sintática das frases. Prosódia coe-
rente melhora a memória das frases e 
reduz o esforço de processamento. Di-
ferenças no reconhecimento de pala-
vras estão ligadas à precisão da memó-
ria e ao esforço de processamento. 
Usuários de IC podem usar a prosódia 
para identificar limites entre cláusulas 
sintáticas. 

Winn e Teece 
(2021), EUA 

Examinar a velocidade de fala lenta 
quanto aos seus efeitos na 

Vinte e um usuários de implante coclear (IC) ou-
viram frases de alto e baixo contexto que foram 

Frases com alto contexto foram mais com-
preensíveis do que aquelas com baixo 

Falar mais devagar pode reduzir a ten-
são auditiva ao ouvir, especialmente 
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inteligibilidade da fala, sua interação 
com o benefício de pistas contextu-
ais e o impacto desses fatores no es-
forço auditivo em adultos com im-
plantes cocleares. 

tocadas na velocidade de fala original, bem como 
uma velocidade de fala mais lenta, usando sin-
cronização temporal uniforme e síncrona. Além 
das medidas de inteligibilidade, as mudanças na 
dilatação da pupila foram medidas como um ín-
dice variável de carga de processamento ou es-
forço auditivo. 

contexto, enquanto frases mais lentas tam-
bém foram ligeiramente mais compreensíveis 
do que as de velocidade normal. A velocidade 
de fala não influenciou a amplitude e o tempo 
de resposta da dilatação da pupila em relação 
ao início da frase, mas o tamanho inicial da 
pupila se recuperou mais rapidamente para 
frases mais lentas, indicando um processa-
mento mais fácil após a conclusão da sen-
tença. Reduzir a velocidade de fala teve um 
efeito semelhante a aumentar o contexto da 
frase. O contexto afetou a dilatação da pupila 
apenas após a conclusão da frase, especial-
mente quando a fala era mais lenta.  

após o fim de uma frase. O contexto 
também ajuda a reduzir essa tensão, 
especialmente com uma fala mais lenta. 
O padrão de dilatação prolongada da 
pupila para uma fala mais rápida é con-
sistente com o aumento da necessi-
dade de corrigir erros mentalmente, 
embora essa interpretação exata não 
possa ser verificada apenas com dados 
de inteligibilidade ou apenas com da-
dos da pupila. 

Foltz (2020), 
Áustria 

O estudo busca investigar o papel da 
exposição recente no uso de acentos 
contrastantes para prever futuros 
referentes em L1 (primeira língua) e 
L2 (segunda língua) de bilíngues. Es-
pecificamente, o estudo visa compa-
rar o processamento preditivo nas 
duas línguas dos bilíngues. 

Foram realizados dois experimentos com 17 par-
ticipantes. Em ambos, eles se envolveram em 
duas tarefas de produção e duas tarefas de per-
cepção (rastreamento ocular), com um pequeno 
intervalo após cada tarefa. No estudo de percep-
ção, os participantes foram informados de que, 
durante cada tentativa, veriam seis objetos dife-
rentes na tela do computador e ouviriam duas 
instruções sucessivas para clicar em dois dos ob-
jetos. 

Os participantes mostraram uma vantagem 
geral no processamento de substantivos re-
petidos seguindo um acento L + H* tanto na 
L1 quanto na L2. Os resultados também suge-
rem que os participantes podem usar pistas 
prosódicas tanto na L1 quanto na L2 para se 
envolverem no processamento preditivo. 

Os resultados sugerem que, mesmo 
que os bilíngues possam usar informa-
ções e rotinas de processamento da sua 
L1, o seu processamento na L2 ainda 
pode ser atrasado em comparação com 
o seu processamento na L1. Além disso, 
os bilíngues ajustam seu processa-
mento preditivo de maneira diferente 
em sua L1 e L2 quando expostos a um 
falante inconsistente. 

Morett et al. 
(2020), EUA 

Investigar como dois sinais de con-
traste, gesto de batida e o acento 
contrastivo de pitch, afetam a carga 
cognitiva dos ouvintes durante o 
processamento de expressões de re-
ferência faladas. Examinar se o gesto 
de batida e o acento contrastivo au-
mentam a carga cognitiva dos ouvin-
tes e se esse aumento é influenciado 
pela infelicidade local e global. 

O estudo investigou os efeitos do gesto de batida 
e do acento contrastivo de pitch na carga cogni-
tiva dos ouvintes durante o processamento de 
expressões faladas. Quarenta participantes ouvi-
ram as expressões e processaram os gestos e 
acentos contrastivos. As respostas pupilares fo-
ram medidas como indicador da carga cognitiva. 
Os pesquisadores examinaram os efeitos da in-
felicidade (falta de qualidade/adequação) local e 
global no aumento da carga cognitiva pelo gesto 
de batida. 

O gesto de batida e o acento contrastivo au-
mentaram a carga cognitiva dos ouvintes du-
rante o processamento de expressões de re-
ferência. O aumento da carga cognitiva cau-
sado pelo gesto de batida foi impulsionado 
pela infelicidade local e global. O gesto de ba-
tida e o acento contrastivo tiveram um im-
pacto na carga cognitiva, independentemente 
de sua felicidade com o contexto referencial. 

O estudo concluiu que o gesto de ba-
tida e o acento contrastivo aumentam a 
carga cognitiva durante o processa-
mento de expressões de referência fa-
ladas. A incompatibilidade entre essas 
pistas e o contexto referencial contri-
buiu ainda mais para a carga cognitiva 
experimentada pelos ouvintes.  

Harris e Jun 
(2019), EUA 

Analisar através de testes de pupilo-
metria a incompatibilidade entre 
agrupamentos prosódicos e sintáti-
cos. 

Trinta e quatro falantes nativos de inglês ameri-
cano foram instruídos a olhar para uma cruz de 
fixação enquanto ouviam uma frase até que ela 
desaparecesse (3 segundos após a frase). Suas 
cabeças foram estabilizadas e o tamanho de suas 
pupilas foi medido por um rastreador ocular de 
alta resolução. Após isso, os participantes ouvi-
ram áudios que foram reproduzidos em alto-fa-
lantes em uma sala com isolamento acústico. 

Os autores assumiram que o aumento do diâ-
metro da pupila estava relacionado a um au-
mento da carga cognitiva. Os resultados 
apontam para uma mudança na dilatação da 
pupila quando há incompatibilidades entre o 
agrupamento prosódico e a estrutura sintá-
tica. Além disso, o custo é maior para incom-
patibilidades que inicialmente suportam aná-
lises sintáticas preferidas de forma indepen-
dente, ou seja, a condição de Fechamento An-
tecipado de Não Cooperação. 

O aumento no tamanho da pupila 
acompanha a prosódia enganosa e há 
maiores efeitos nas mudanças na dila-
tação da pupila quando a prosódia en-
ganosa suporta uma estrutura prefe-
rida. Este resultado confirma que a pu-
pilometria complementa as medidas 
online existentes, oferecendo um mé-
todo altamente versátil, mas simples de 
administrar, para explorar o cálculo 
online da prosódia linguística durante o 
processamento de sentenças. 

Harris, Lawn 
e Kaps (2019), 
EUA 

Analisar a relação entre as segmen-
tações sintática e prosódica no pro-
cessamento online de sentenças de 
estrutura ambígua. Verificar o papel 

Participaram do estudo 48 falantes nativos do in-
glês. Foram construídos 20 quartetos de senten-
ças num esquema 2×2. Todas as sentenças envol-
viam um sintagma complexo. Os quartetos 

Quando as informações prosódicas e estrutu-
rais não coincidiam, a resposta pupilar dimi-
nuía, sugerindo dificuldade em adotar uma 
interpretação específica. Mesmo na presença 

O estudo investigou um aspecto impor-
tante da compreensão da língua falada, 
que é a integração de várias fontes de 
informação com vistas a processar, por 
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da localização das fronteiras prosó-
dicas na resolução de ambiguidades 
sintáticas. 

cruzaram as variáveis "localização da fronteira 
prosódica" (pós-sintagma nominal 1, pós-sin-
tagma nominal 2) e anexação de constituinte sin-
tático (alto, baixo). Os 20 quartetos de itens ex-
perimentais foram apresentados numa ordem 
randomizada aos participantes. A posição dos 
olhos e a área da pupila foram registradas utili-
zando um EyeLink 1000 Plus, com uma amostra-
gem de 500 Hz. 

de fronteiras prosódicas claras, frases com 
dependências não-locais (alta anexação) afe-
taram o processamento. Quando as informa-
ções prosódicas e gramaticais não estavam 
alinhadas, a resposta pupilar também dimi-
nuía, indicando que a prosódia e a estrutura 
são integradas em uma representação que se 
desenvolve de forma coesa. 

exemplo, uma sentença. Os resultados 
encontrados, porém, indicam a neces-
sidade de mais investigações para es-
clarecer a relação entre o fraseamento 
prosódico e sintático no processa-
mento de sentenças ambíguas não só 
na língua inglesa, mas também em ou-
tras línguas nas quais o fenômeno ainda 
não foi estudado. 

Huang e Sne-
deker (2018), 
EUA 

O objetivo do estudo é investigar se 
a rápida inferência feita pelos falan-
tes ao usar termos escalares fracos, 
como "alguns", para implicar a falsi-
dade de uma alternativa mais forte, 
como "todos", depende mais da en-
tonação utilizada (prosódia) ou da 
previsibilidade das expressões refe-
rentes. 

Os métodos utilizados incluem experimentos de 
rastreamento ocular, com 40 participantes, para 
examinar o olhar para subconjuntos e conjuntos 
totais após o uso do termo "alguns". Os experi-
mentos foram realizados em diferentes contex-
tos previsíveis e menos previsíveis para investi-
gar como a previsibilidade influencia a inferência 
feita pelos ouvintes. Além disso, foram realizados 
experimentos para avaliar a influência da prosó-
dia na inferência e para investigar se a previsibi-
lidade afeta a naturalidade das descrições de 
subconjuntos e conjuntos totais pelos falantes. 

Os resultados sugerem que a rápida inferên-
cia depende mais da previsibilidade das ex-
pressões referentes do que da prosódia utili-
zada. Em contextos previsíveis, os participan-
tes mostraram preferência inicial por sub-
conjuntos, enquanto em contextos menos 
previsíveis, essa preferência não foi obser-
vada. Os resultados também indicam que a 
previsibilidade afeta a variabilidade nas des-
crições dos falantes, mas não influencia os 
julgamentos sobre a naturalidade dos termos 
escalares. 

O estudo aponta que a compreensão 
em tempo real implica uma interação 
dinâmica entre dois mecanismos: 
acesso rápido a interpretações prag-
máticas baseadas em contexto e um 
processo mais lento de inferências 
pragmáticas a partir da análise semân-
tica inicial. 

Morett et al. 
(2018), EUA 

Investigar o impacto da coocorrên-
cia de fala e gesto (multimodalidade 
da linguagem) no processamento em 
tempo real da linguagem, a fim de 
determinar de que forma essa com-
binação multimodal afeta a carga 
cognitiva dos ouvintes durante o 
processamento da língua. 

Participaram do estudo 40 falantes nativos do in-
glês. Os autores combinaram 640 sentenças, que 
foram manipuladas prosodicamente com vistas a 
ora marcar o acento de pitch contrastivo ora a 
não marcá-lo, com estímulos de vídeo em um pa-
radigma de mundo visual no qual os participan-
tes seguiam instruções faladas para interagir 
com objetos em uma tela. Às versões das senten-
ças com acentos de pitch contrastivos foram sin-
cronizados os vídeos com gestos de batida. Já às 
sentenças sem acento de pitch contrastivo foram 
sincronizados os vídeos sem gestos de batida. 

A condição em que há combinação das duas 
modalidades de ênfase (gesto de batida + 
acento de pitch contrastivo) exige maior es-
forço cognitivo quando comparado à condi-
ção em que não há nenhum tipo de marcador 
de ênfase. O tempo de fixação no vídeo e nas 
formas-alvo que apareceram na tela não foi 
significativo em nenhuma das condições. Já o 
tempo de reação foi mais longo quando houve 
aumento no tamanho da pupila, isto é, cons-
tatou-se que essas duas variáveis foram posi-
tivamente relacionadas, de modo que suge-
rem que, em determinadas condições, houve 
maior esforço cognitivo por parte dos parti-
cipantes. 

O estudo fornece resultados detalha-
dos acerca de como se dá o processa-
mento multimodal da linguagem, sendo 
esse processamento associado, mais 
especificamente, ao gesto de batida e 
ao acento de pitch. A descoberta de que 
a demanda cognitiva pode aumentar 
quando um indivíduo visualiza gestos 
em conjunto com a fala é valiosa, po-
dendo ter implicações para a educação 
e para a comunicação de um modo ge-
ral. A afirmação de que a demanda cog-
nitiva aumentada pode resultar em re-
presentações enriquecidas, porém, não 
é diretamente comprovada pelo es-
tudo, sugerindo a necessidade de mais 
investigação. 

Kurumada et 
al. (2014), EUA 

Analisar, a partir de dados de língua 
inglesa, o processamento de infe-
rências pragmáticas de contraste 
derivadas (a) do efeito do contorno 
entonacional de acento de pitch 
contrastivo (L + H*) e (b) do contexto 
visual. Examinar se os ouvintes po-
dem construir pares contrastivos 
baseados em informação prosódica. 
Verificar se a informação prosódica é 
processada incrementalmente. Veri-
ficar se o contexto informacional 

Participaram do estudo 24 falantes nativos do in-
glês. Dezesseis substantivos dissilábicos de alta 
frequência com acento tônico na primeira sílaba 
foram inseridos em uma estrutura de frase espe-
cífica: "It looks like an X". Uma falante nativa do 
inglês estadunidense gravou duas versões para 
cada substantivo utilizado como estímulo (uma 
versão com foco prosódico no nome e outra ver-
são com foco prosódico no verbo LOOKS). Tam-
bém foram gravadas sentenças com substantivos 
distratores. Os autores construíram 60 imagens 
contendo 4 desenhos (16 imagens com itens crí-
ticos e 44 imagens com distratores). Na tarefa, os 

Os participantes construíram inferências 
contrastivas baseadas na condição de ênfase 
prosódica no verbo. Nas telas que tinham 
apenas 1 par contrastante, o acento de pitch 
no verbo provocou mais fixações no alvo não-
prototípico antes mesmo do início do subs-
tantivo final. Isso indica que a informação 
prosódica, juntamente com a informação le-
xical, foi processada de forma incremental. Os 
efeitos da prosódia no tempo de resposta fo-
ram significativos: verificou-se um tempo 
maior de resposta para a escolha da imagem a 
partir da condição prosódica de acento de 

O estudo apresentou uma visão deta-
lhada sobre como inferências pragmá-
ticas são derivadas tanto do contexto 
visual quanto dos contornos entonaci-
onais com foco contrastivo. A investi-
gação demonstrou que o processa-
mento prosódico é incremental e ori-
entado por expectativas ancoradas no 
contexto comunicativo. O estudo, con-
tudo, lança mão de um conjunto relaci-
onado de imagens contrastantes entre 
si que pode não refletir a complexidade 
e a variedade empíricas. 
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guia a interpretação da informação 
prosódica. 

participantes tinham de ouvir as sentenças e cli-
car no referente que melhor correspondia à 
frase. Os movimentos oculares foram monitora-
dos com um rastreador ocular, com amostragem 
de 250 Hz. 

pitch no verbo. Dentro da condição de acento 
de pitch no verbo, porém, a escolha da ima-
gem não-prototípica foi mais rápida. Já na 
condição de acento de pitch no substantivo, a 
escolha da imagem prototípica foi mais rá-
pida. 

Zellin et al. 
(2011), Alema-
nha e Suíça 

Investigar a alocação de recursos 
cognitivos no processamento da lin-
guagem falada durante a interação 
online do contexto do discurso e da 
prosódia do discurso por meio da 
pupilometria. 

A pesquisa utilizou a pupilometria trinta e dois 
participantes para investigar a alocação de re-
cursos cognitivos no processamento da lingua-
gem falada. O estudo se concentrou no proces-
samento de informações fonológicas, sintáticas, 
semânticas e prosódicas. A pesquisa examinou 
os princípios de união de palavras e frases além 
das fronteiras das frases, especificamente o con-
ceito de estrutura de informação e unidades in-
formacionais. 

As dificuldades de processamento surgem de 
incongruências entre características prosó-
dicas e sintático-semânticas, levando a alte-
rações na resposta cerebral. Quanto mais di-
fícil a tarefa, mais a pupila se dilata, indicando 
maior alocação de recursos cognitivos. O mo-
delo dinâmico de dupla via de processamento 
de frase única sugere que as dificuldades de 
integração ocorrem quando a informação 
prosódica é inconsistente com a informação 
semântico-sintática, levando ao aumento da 
alocação de recursos cognitivos e dilatação 
da pupila. 

A interação do contexto discursivo e da 
prosódia do discurso influencia a alo-
cação de recursos cognitivos no pro-
cessamento da linguagem falada. In-
congruências entre características 
prosódicas e sintático-semânticas le-
vam a dificuldades de processamento e 
alterações na resposta cerebral. A pu-
pilometria pode ser usada como uma 
medida para investigar a alocação de 
recursos cognitivos no processamento 
da linguagem, com a dilatação da pupila 
indicando aumento da carga cognitiva. 

Engelhardt et 
al. 
(2010), EUA e 
Escócia 

O estudo tem como objetivo exami-
nar o papel da prosódia e do con-
texto visual no esforço de processa-
mento necessário para compreender 
sentenças em garden path. Além 
disso, foram usados experimentos 
pupilométricos para medir o esforço 
de processamento enquanto os par-
ticipantes ouviam sentenças faladas 
de garden path, contendo dicas pro-
sódicas e enquanto examinavam fo-
tografias apresentadas na tela do 
computador. 

O primeiro experimento examinou a prosódia, 
para isso foram utilizados dois tipos de frases 
com prosódias distintas. Depois de ouvir as fra-
ses, 18 participantes foram solicitados a respon-
der a uma questão de compreensão. O diâmetro 
da pupila foi monitorado com um Eyelink II a 500 
Hz, e a apresentação dos estímulos foi criada a 
partir do Experiment Builder. O segundo experi-
mento examinou a prosódia e o contexto visual. 
Dezoito participantes foram apresentados a uma 
sentença em áudio e uma imagem, que poderia 
ou não estar relacionada à sentença. A tarefa dos 
participantes era responder à questão de com-
preensão com rapidez e precisão com base nas 
informações fornecidas na frase. 

O primeiro experimento mostrou que a pro-
sódia conflitante resultou em um aumento 
significativo no diâmetro da pupila em com-
paração com as duas condições de prosódia 
cooperativa. Da mesma forma, a precisão da 
compreensão revelou que os participantes 
eram mais propensos a interpretar mal o gar-
den path quando a prosódia era conflitante do 
que com a prosódia cooperativa. O segundo 
experimento mostrou que a precisão da com-
preensão foi afetada apenas pela prosódia; in-
terpretações errôneas eram mais frequentes 
quando a prosódia sugeria a análise errada. 
Em contraste, a medida da pupila revelou que 
a facilidade com que as interpretações corre-
tas foram computadas varia dependendo da 
prosódia e do contexto visual.  

Este estudo mostrou que o contexto vi-
sual afeta o esforço de processamento 
online durante a resolução de ambigui-
dades sintáticas. A interação das infor-
mações visuais e prosódicas no Experi-
mento 2, que não foi observada na pre-
cisão da compreensão, indica que o ta-
manho da pupila é uma medida mais 
sensível do processamento da lingua-
gem. A pupilometria revela que o con-
texto visual tem um efeito importante 
na carga de processamento durante a 
compreensão e, de fato, parece modu-
lar a influência da prosódia. 
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3 Discussão 
 

Os estudos revisados trazem contribuições significativas para a linguística e áreas afins por meio do 

uso do rastreador ocular como método de pesquisa. No entanto, notamos lacunas que podem ser abor-

dadas em investigações futuras para melhorar a compreensão da prosódia e o seu impacto na percep-

ção da linguagem. A seguir, organizamos as principais limitações e sugestões. 

Em estudos com rastreador ocular, há limitações no que se refere ao número de participantes, que 

geralmente varia entre 17 e 64, com uma média de aproximadamente 40 participantes por estudo. Em-

bora estudos de base metodológica sugiram que um grupo de poucos participantes seja suficiente para 

apresentar resultados confiáveis (Winn, 2018), uma amostragem maior pode aumentar a robustez dos 

dados e melhorar a generalização dos resultados para uma população mais ampla, o que poderia redu-

zir o risco de vieses. Por outro lado, vale lembrar que a coleta de dados é demorada e trabalhosa, exi-

gindo mais recursos e tempo. O foco majoritário na língua inglesa como estímulo auditivo também é 

problemático, pois restringe a aplicação dos resultados a outras línguas e culturas. 

Observamos que a duração dos estímulos auditivos utilizados em tarefas de rastreador ocular varia 

amplamente - embora nem todos forneçam essa informação -, refletindo os diferentes objetivos dos 

estudos. Fonemas, sílabas, palavras e sentenças com duração de alguns milissegundos a poucos segun-

dos, são frequentemente empregados para investigar a percepção de sons básicos e a integração inicial 

da fala (Foltz, 2020; Zellin, 2011). Por outro lado, estudos que examinam a compreensão de discurso 

contínuo podem apresentar estímulos mais extensos. A esse respeito, notamos que há maior escassez 

de trabalhos que utilizam estímulos de duração mais longa. Vale ressaltar, porém, que a escolha de 

estímulos auditivos mais curtos é mais comum em tarefas com rastreador ocular devido à menor exa-

ustividade para o participante e para garantir maior controle experimental e assegurar que as respostas 

pupilares medidas sejam diretamente atribuíveis aos estímulos apresentados, minimizando a influência 

de fatores externos. 

No sentido de utilizar estímulos de longa duração, há necessidade de aprofundar estudos que as-

sociam a prosódia ao gerenciamento de turno de fala como forma de compreender de maneira mais 

detalhada a dinâmica da conversação. Tradicionalmente, os estudos sobre percepção de prosódia em 

conversas têm sido realizados por meio de experimentos baseados em tarefas de julgamento ou de 

análise acústica de parâmetros, como frequência fundamental, intensidade, pausa e velocidade de fala 

(Barbosa, 2012; Cutler; Pearson, 1986; Schaffer, 1983). A utilização do rastreador ocular pode oferecer 

um avanço nos métodos de pesquisa e mais precisão aos resultados de pesquisa nessa área, que se 

apresenta incipiente. 

Pesquisas que exploram a interação entre prosódia e fatores estruturais no processamento e na 

compreensão da linguagem apontam a necessidade de investigar diferentes níveis de complexidade 

sintática em contextos variados. As poucas pesquisas existentes se concentram em aspectos específi-

cos da sintaxe, como ordem de palavras, estrutura sintática não convencional e ambiguidade sintática 

com público pouco diversificado ou diversidade nenhuma (Harris e Jun, 2019; Aydin e Uzun, 2022). 
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Nesse sentido, seria interessante investigar como diferentes níveis de proficiência linguística e variá-

veis socioculturais afetam a percepção prosódica e sintática. Para preencher essas lacunas, seria útil 

realizar estudos combinados que considerem tanto a proficiência linguística quanto as variáveis soci-

oculturais, utilizando amostras diversificadas de participantes. Além disso, se torna necessário que 

pesquisas nessa área incluam pessoas (crianças e adultos) com Transtorno do Espectro Autista, já que 

a carência de estudos é ainda maior. Nossa busca revelou achados que se concentram apenas na ênfase 

prosódica voltada para esse público; portanto, é fundamental que estudos futuros também explorem 

fatores estruturais na compreensão da linguagem e incluam público diversificado. 

Estudos que examinam a influência da prosódia no aprendizado de uma segunda língua devem 

considerar como diferentes níveis de proficiência impactam os resultados. Desse modo, a variabilidade 

individual entre bilíngues deve ser considerada e tratada de acordo com um sistema ou método de 

classificação em termos de exposição e experiência linguística para ser mais bem entendida. Também 

é interessante investigar se os padrões observados em combinações específicas de línguas se aplicam 

a outras combinações, ampliando assim a validade dos achados. 

Investigações sobre a interação entre gestos e sinais multimodais na compreensão da linguagem 

frequentemente ignoram as variações culturais, um aspecto que merece maior atenção. Por exemplo, 

gestos que são considerados educados em uma cultura podem ser interpretados de maneira total-

mente diferente em outra, afetando a eficácia da comunicação. Além disso, a interação entre gestos e 

outros tipos de ênfase prosódica, como variações de pitch e ritmo da fala, também precisa ser investi-

gada de maneira mais exaustiva. Estudos anteriores mostraram que, quando um orador acentua uma 

palavra específica com um gesto correspondente, isso pode facilitar a compreensão do ouvinte (Morett 

et al., 2020; Morett et al., 2018). No entanto, como diferentes elementos multimodais afetam o proces-

samento cognitivo ainda é uma área que necessita de mais pesquisa detalhada para compreender ple-

namente essas dinâmicas complexas. 

De modo geral, o uso do rastreador ocular oferece diversos benefícios às pesquisas em linguística, 

mas também apresenta alguns desafios. Os estímulos auditivos permitem uma medição precisa da 

carga cognitiva, refletida nas respostas pupilares, e ajudam a explorar a percepção de sons, o reconhe-

cimento de palavras e a compreensão linguística. No entanto, fatores externos, como ruídos e distra-

ções, fadiga dos participantes, variabilidade individual na percepção auditiva, e a complexidade na in-

terpretação das respostas pupilares representam desafios significativos. A sincronização precisa entre 

a apresentação do estímulo e a medição da resposta pupilar é crucial, pois pequenos desvios podem 

afetar a interpretação dos resultados. 
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4 Conclusão 
 

Esta revisão de escopo explorou a aplicação do rastreamento ocular na análise da percepção da pro-

sódia da fala, destacando suas contribuições significativas e identificando lacunas e oportunidades para 

pesquisas futuras. Os estudos revisados demonstram que o rastreamento ocular é uma ferramenta 

eficaz para investigar o processamento prosódico, oferecendo uma compreensão detalhada sobre 

como os ouvintes direcionam sua atenção para características acústicas durante a fala. 

O uso da ferramenta permitiu a identificação de padrões de fixações e movimentos sacádicos cor-

relacionados com mudanças prosódicas, como variações de entonação e ritmo. Essas descobertas in-

dicam que os participantes utilizam pistas prosódicas para otimizar a compreensão da fala, corrobo-

rando a importância da prosódia na comunicação verbal. 

Entretanto, ao mesmo tempo em que destacamos as vantagens da abordagem adotada nesta revi-

são, reconhecemos algumas limitações. A combinação de ferramentas de inteligência artificial com o 

protocolo PRISMA-ScR garantiu eficiência, confiabilidade e replicabilidade ao estudo, mas também 

pode introduzir potenciais vieses. Por exemplo, o uso de algoritmos de busca como os da plataforma 

Litmaps pode restringir o levantamento bibliográfico a artigos já conectados a uma rede específica de 

citações, limitando a diversidade de fontes. Além disso, a dependência de ferramentas como o Scite, 

que avalia a qualidade com base no número de citações, pode omitir trabalhos recentes ou menos 

populares, embora metodologicamente relevantes. 

Para mitigar essas limitações e tornar o método ainda mais sistemático e reproduzível, sugerimos 

combinar abordagens automáticas e manuais para ampliar o escopo de busca, além de validar os cri-

térios utilizados pelas ferramentas de IA com revisões humanas em etapas-chave. Além disso, estudos 

futuros podem explorar maneiras de integrar outras métricas qualitativas e quantitativas que  

complementem as análises baseadas em citações. 

Em suma, o rastreamento ocular se mostra uma ferramenta promissora e inovadora  

para o estudo da prosódia da fala. À medida que a tecnologia avança, espera-se que novos estudos  

possam refinar as metodologias existentes e expandir nosso conhecimento sobre o papel  

da prosódia na comunicação humana. Esta revisão contribui para o campo ao sintetizar os  

achados atuais e sugerir direções futuras de pesquisa, promovendo o desenvolvimento  

contínuo e a aplicação de técnicas de rastreamento ocular na linguística e áreas afins. 
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O estudo em questão apresenta uma revisão de escopo de pesquisas experimentais na área do estudo 

da prosódia nas quais foi usada a técnica de rastreio ocular para a coleta e análises dos resultados. 

Os autores apresentam uma metodologia clara e precisa acerca da maneira como selecionaram os 

artigos, usando diferentes ferramentas para uma busca mais abrangente, e ao mesmo tempo, mais 

objetiva, misturando a utilização dos tradicionais strings com ferramentas de bibliometria o que 

permite a identificação de artigos que tenham tido algum tipo de impacto em termos de  

visualizações/citações. 

Essa combinação de técnicas permite afirmar que a amostra final, após a seleção dos artigos, po-

derá trazer uma panorâmica precisa do estado da arte das pesquisas em prosódia que usam as técnicas 

de rastreio ocular. 

Não obstante, algumas informações ficaram faltando na apresentação dos resultados de cada es-

tudo, pois há detalhes técnicos que são de extremo interesse quando se realiza o planejamento expe-

rimental de pesquisas que usam rastreio ocular, e que poderiam ser facilmente incluídos no quadro 1, 

esses detalhes técnicos são:(1) qual foi a marca do equipamento utilizado?, (2) qual foi a taxa de 

https://orcid.org/0000-0002-4972-4320
https://orcid.org/0000-0003-0275-3578
https://orcid.org/0000-0001-6378-4648
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amostragem utilizada no estudo?, (3) qual foi o software utilizado para o controle dos estímulos?, (4) 

qual foi o software utilizado para o processamento dos dados de rastreio? 

Além desses detalhes técnicos de cada estudo, seria também desejável que os autores incluam na 

discussão um resumo das medidas de rastreio ocular que são usadas na área do estudo da prosódia e 

os padrões em comum que os diferentes estudos encontraram, pois na conclusão é mencionado que a 

utilização de rastreio ocular permitiu a identificação de padrões de fixações e movimentos sacádicos, 

mas a descrição desses padrões não foi feita na discussão. 

Assim mesmo, devido ao grande número de artigos que utilizaram os registros do tamanho das 

pupilas obtidos através da técnica de rastreio ocular, seria interessante que os autores incluam na dis-

cussão um parágrafo refletindo a respeito de se essas medidas estão avaliando efetivamente carga cog-

nitiva ou uma resposta emocional ante algo estranho ou inesperado (que em inglês é denominada 

de arousal). 

 
 

 

O artigo realiza uma revisão de escopo sobre o uso do rastreador ocular como método de análise 

experimental de percepção da prosódia da fala. Seguem comentários gerais de cada seção: 

O Resumo do artigo apresenta o objetivo de forma clara: "reportar uma revisão de escopo sobre 

o uso do rastreador ocular como método de análise experimental de percepção da prosódia da fala". 

No entanto, recomendo incluir brevemente a relevância do tema, enfatizando, por exemplo, a con-

tribuição do estudo para o avanço metodológico e/ou científico na área da percepção da fala.  

A metodologia está bem detalhada. Os resultados finais são apresentados, mas talvez precisem de 

especificidade, conforme comento no manuscrito. 

A Introdução contextualiza o tema, justifica o estudo e apresenta os objetivos. Existem alguns 

desvios pontuais que podem ser corrigidos para melhorar a escrita do artigo. 

A Metodologia descrita é válida para os objetivos que foram propostos, adotando o protocolo 

PRISMA-ScR, o que favorece a transparência e a reprodutibilidade da pesquisa. Os métodos podem 

ser reproduzidos a partir das informações apresentadas, e a seleção de amostragem está adequada. 

Sugiro explicar ou ressaltar a importância de se usar o Scite. A inclusão de artigos-semente apenas 

pela quantidade de citações merece atenção, uma vez que o número de citações é um método válido, 

mas pode não ser suficiente como critério. Recomendo incluir uma referência, ressaltar a razão pela 

qual o Scite é eficiente ou reforçar que a análise do número de citações foi complementada por ou-

tros critérios já descritos anteriormente. 

Os Resultados foram bem apresentados, a partir de um quadro que mostra autor, origem, ano, 

objetivo, metodologia, resultados e conclusões dos estudos selecionados para a revisão. 

A Discussão é bem estruturada, destacando as lacunas mostradas nos documentos analisados e 

sugerindo como essas poderiam ser preenchidas em estudos futuros. Sugiro indicar a média de par-

ticipantes nos estudos analisados, conforme indiquei no manuscrito, e rever dois desvios das normas 
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ABNT. Além disso, há desvios pontuais de escrita que precisam ser considerados para melhorar a 

modalidade formal do texto. 

Na Conclusão, uma avaliação crítica da metodologia utilizada é pertinente, uma vez que os au-

tores afirmam, no início do artigo, que a abordagem metodológica é inovadora. Ao adotar uma nova 

metodologia, é importante considerar tal avaliação, apontando pontos fortes e aspectos que podem 

ser aprimorados, conforme destacado nos comentários que realizei no manuscrito. 

Considero que o artigo dos autores é importante para o avanço científico da área e recomendo 

que seja aceito após as correções sugeridas. 

 
 

 

O título do artigo está condizente com a temática proposta, com a execução da pesquisa e com os 

resultados apresentados. O resumo contempla adequadamente os elementos estruturais de um re-

sumo de artigo científico. 

A introdução apresenta uma contextualização que culmina no objetivo de pesquisa bem deline-

ado e compatível com o objetivo apresentado no resumo. Os procedimentos metodológicos adotados 

pelos autores são condizentes com o objetivo proposto e com a pesquisa bibliográfica apresentada. 

As ferramentas utilizadas também são apropriadas ao que é proposto na pesquisa de revisão de es-

copo sobre a temática. A metodologia é bem descrita, o que possibilita que a pesquisa seja replicada, 

tornando o trabalho ecologicamente válido. 

O trabalho está de acordo com as normas do periódico e seus achados estão devidamente apre-

sentados e bem explicados no manuscrito. Trata-se de uma pesquisa de revisão de literatura que 

certamente auxiliará pesquisadores que se interessem pela temática. 

Pelo exposto, sugiro o aceite do artigo. 

 

 

  

Os autores não têm conflitos de interesse a declarar. 
 
 

 

Avaliando os roteiros propostos pela Equator Network, consideramos que nenhum deles se mostra 

relevante para a pesquisa em tela. Também informamos que a pesquisa desenvolvida não foi pré-

registrada em repositório institucional independente.  
 
 
 
 
 
 

https://www.equator-network.org/toolkits/selecting-the-appropriate-reporting-guideline/
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O compartilhamento de dados não é aplicável a este artigo, pois nenhum dado novo foi criado ou 

analisado neste estudo. 
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